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                                                       LEI Nº 8.213/2016

DENOMINA JOSÉ LOPES FERREIRA O CENTRO SOCIAL URBANO -  
CSU, NO BAIRRO INTERLAGOS, NESTE MUNICÍPIO.

 

O povo do Município de Divinópolis, por seus representantes legais, aprova e eu, na 
qualidade de Prefeito Municipal, em seu nome sanciono a seguinte Lei:

 

Art. 1º Fica denominado José Lopes Ferreira o Centro Social Urbano - CSU, localizado 
na Av. Dolores de Aguiar Rabelo, nº 303, no Bairro Interlagos, neste Município.

Art. 2º A justificativa da presente Lei é parte integrante da mesma, e com ela se publica.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

Divinópolis, 19 de outubro de 2016.

 

VLADIMIR DE FARIA AZEVEDO

Prefeito Municipal

 

WALON DELANO CAMPOS DE CASTRO

Secretário Municipal de Governo

 

ROGÉRIO EUSTÁQUIO FARNESE

Procurador – Geral do Município
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JUSTIFICATIVA

 

José  Lopes  Ferreira  nasceu  em 29  de  junho  de  1923,  em Andiroba,  Município  de 
Esmeraldas - MG, filho de Antônio Lopes Ferreira Júnior e Ana Dias da Silva. Era o décimo 
primeiro dentre treze filhos.

Dos 18 aos 21 anos entrou para o exército sendo dispensado da guerra devido a doenças 
cardíacas. Em 1945, mudou-se para Divinópolis com o seu irmão, abrindo o Bar Danúbio Azul. 
Trouxe para Divinópolis o picolé Polar, o cachorro-quente, a charrete e o muro chapiscado de 
cimento. Em 1948 montou uma fabrica de engradamento de bebidas.

Gostava de cantar  e tocar  violão para o público e na Rádio Guarani.  Fazia  serestas 
inesquecíveis com a mamãe, “encomendadas” por todos na cidade.

Em 1951 trabalhou na fábrica de bebidas Conce, e em seguida abriu uma fábrica de 
balas.

Em 1952 casou-se com Íria Silva Lopes e tiveram sete filhos: Ângela, Carlos Alberto, 
Ana Lúcia, Cecília, Lourdinha, Cida e Júnior. Neste mesmo ano deu início a Empresa Bebidas 
Naná, lançando o Guaraná Divinópolis, situado na Rua Itapecerica, nº 40, em frente a Ponte do 
Niterói.

Em 1968 transferiu a fábrica para o Bairro Interlagos, inaugurando assim a Empresa 
Refrigerantes Pon Chic.

Em 19 de maio de 1975 foi nomeado Presidente do Conselho de Moradores do Bairro 
Interlagos. Coube a ele resolver o último impasse para que o Centro Social Urbano - CSU fosse 
construído no bairro; conseguindo o registro exigido pelo governo federal para a liberação do 
projeto. Permaneceu no Bairro Interlagos ajudando muitas pessoas e até hoje é lembrado com 
carinho por todos.

Era muito alegre e gostava de realizar festas, barraquinhas e eventos nas paróquias de 
Nossa Senhora de Fátima e São Vicente  de Paula,  Senhor Bom Jesus,  Carmelo Imaculada 
Conceição, Vila Vicentina e outras. Fazia doações de refrigerantes para todas as escolas no “Dia 
das Crianças” e no Natal.

Em 23 de dezembro de 2008, aos 85 anos, faleceu em conseqüência de insuficiência 
cardíaca  congestiva  e  cardiopatia  isquêmica.  Foi  sepultado  no  cemitério  do  Centro  em 
Divinópolis-MG.

Ficou conhecido como “JOSÉ LOPES DA PON CHIC”.
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